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RESUMO

A vida social tem mudado muito nesses últimos anos; pessoas com idade de trabalhar se especializam para ter um futuro melhor, porém, nem todos têm oportunidade de se especializarem e isso acontece se não em todos, mas em quase todos os setores do trabalho, até mesmo em áreas onde se deveriam ter profissionais capacitados e bem informados como é o caso das cozinhas das escolas públicas. O objetivo desse trabalho foi obter mais informações sobre a vida desses profissionais através de uma pesquisa com as merendeiras das escolas estaduais e municipais do município de Solânea-PB, com o intuito de conhecer o perfil socioeconômico das mesmas. Aplicou-se um questionário onde se perguntava o número de membros da família, qual renda familiar, origem da renda, graus de instrução, faixa etária, se residiam na zona rural ou na zona urbana, dentre outras questões relacionadas ao ambiente de trabalho. De acordo com os dados coletados, apesar de 35% das merendeiras residirem na zona urbana, 30% das mesmas apresentam um grau de instrução escolar baixo e não possui o ensino fundamental completo, o que pode ter sido um fator decisivo na busca do mercado de trabalho. Cerca de 16% delas têm idade entre 25 e 35 anos e 22% possuem uma família consideravelmente pequena composta por três membros. Essas profissionais deveriam ser melhor remuneradas devido a sua importância na vida acadêmica de muitos estudantes desse município; 34% recebem de 1 a 2 salários mínimos por mês, sendo esta a é a única renda da família. 43% das entrevistadas são funcionárias da rede municipal, sendo que 39% são concursadas. 14% das merendeiras estão no cargo a menos de 1 ano e 37% não têm curso profissionalizante na área de alimentos. A pesquisa mostra que essas profissionais são trabalhadoras mal remuneradas, mal preparadas, que desconhecem sua importância para a sociedade, porém almejam uma vida digna e respeito, por isso entraram no mercado de trabalho mesmo sem possuir especialização na área de preparação de alimentos, apenas para poder dar um pouco de conforto à família. Diante desse fato, observou-se que essas profissionais precisam ser capacitadas, uma vez que a preparação de alimentos requer uma atenção especial. Portanto, pode-se dizer que, mesmo com uma sociedade mais desenvolvida, mais informada, ainda faltam informações para as merendeiras de Solânea-PB a respeito do seu papel na sociedade e da responsabilidade que as mesmas desempenham em suas funções, afinal, trata-se de profissionais de nível socioeconômico baixo, com pouco estudo e sem especialização para desempenharem suas atividades. 
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